


ERA UMA VEZ UM MENINO CHAMADO JOÃO QUE VIVIA COM SUA MÃE, 

UMA POBRE VIÚVA, NUMA CABANA BEM LONGE DA CIDADE. 



UM DIA, A MÃE DE JOÃO DISSE: 

- JOÃOZINHO, ACABOU A COMIDA E O DINHEIRO. VÁ ATÉ A CIDADE E  
VENDA A NOSSA VAQUINHA, O ÚNICO BEM QUE NOS RESTA. 



JOÃO FOI PARA A CIDADE E, NO CAMINHO, ENCONTROU UM HOMEM QUE  
O CONVENCEU A TROCAR A VAQUINHA POR SEMENTES DE FEIJÃO. O  
HOMEM DISSE: 

- COM ESTAS SEMENTES DE FEIJÃO JAMAIS PASSARÃO FOME. 

JOÃO ACREDITOU E TROUXE AS SEMENTES PARA CASA. QUANDO A MÃE  
DE JOÃO VIU AS SEMENTES, FICOU FURIOSA. JOGOU TUDO PELA JANELA. 



NA MANHÃ SEGUINTE, JOÃO LEVANTOU COM MUITA FOME E FOI ATÉ O  
QUINTAL. FICOU ESPANTADO QUANDO VIU UMA ENORME ÁRVORE QUE  
IA ATÉ O CÉU. 

NEM CHAMOU SUA MÃE. DECIDIU SUBIR PELO PÉ DE FEIJÃO ATÉ CHEGAR  
À COPA. 



JOÃO FICOU MARAVILHADO AO ENCONTRAR UM CASTELO NAS NUVENS E  
QUIS VÊ-LO DE PERTO. DE REPENTE, UMA MULHER ENORME SURGIU DE  
DENTRO DO CASTELO E O AGARROU: 

- O QUE FAZ AQUI, MENINO? SERÁ MEU ESCRAVO. MAS O GIGANTE NÃO  
PODE SABER. POR ISSO, VOU ESCONDÊ-LO. SE ELE VIR VOCÊ, COM  
CERTEZA VAI COMÊ-LO. 



O GIGANTE CHEGOU, FAZENDO MUITO BARULHO. A MULHER HAVIA  
ESCONDIDO JOÃO NUM ARMÁRIO. O GIGANTE RUGIU: 

- SINTO CHEIRO DE CRIANÇA! 

E FAREJOU EM TODOS OS CANTOS À PROCURA DE UMA CRIANÇA QUE  
ESTIVESSE ESCONDIDA ALI. A MULHER ADIANTOU-SE E RESPONDEU  
PARA O GIGANTE: 

-ESTE CHEIRO É DA COMIDA COM QUE IREI SERVI-LO. SENTE-SE À MESA,  
MEU SENHOR. 



O GIGANTE COMEU O SABOROSO ALIMENTO. DEPOIS, ORDENOU A UMA  
GALINHA PRISIONEIRA QUE PUSESSE UM OVO DE OURO, E A UMA HARPA  
QUE TOCASSE UMA BELA MELODIA. ENTÃO, O GIGANTE ADORMECEU EM  
POUCOS MINUTOS. 

VENDO QUE A MULHER HAVIA SE ESQUECIDO DELE, JOÃO SAIU DO  
ARMÁRIO E, RAPIDAMENTE, LIBERTOU A GALINHA E TAMBÉM A HARPA.  
MAS A GALINHA CACAREJOU E A HARPA FEZ UM SOM ESTRIDENTE. POR  
ISSO, O GIGANTE DESPERTOU. 



COM A GALINHA DEBAIXO DO BRAÇO E A HARPA NA OUTRA MÃO, JOÃO  
CORREU E O GIGANTE FOI ATRÁS DELE. 

JOÃO CHEGOU PRIMEIRO AO TRONCO DO PÉ DE FEIJÃO E DESLIZOU  
PELOS RAMOS. QUANDO ESTAVA QUASE CHEGANDO AO CHÃO, GRITOU  
PARA SUA MÃE, QUE O ESPERAVA: 

- MAMÃE, VÁ BUSCAR UM MACHADO, TEM UM GIGANTE ATRÁS DE MIM! 



COM O MACHADO, JOÃO CORTOU O TRONCO, QUE CAIU COM UM  
ESTRONDO. FOI O FIM DO GIGANTE. E TODAS AS MANHÃS, A GALINHA  
PÕE OVOS DE OURO E A HARPA TOCA PARA JOÃO E SUA MÃE, QUE  
VIVERAM FELIZES PARA SEMPRE E NUNCA MAIS SENTIRAM FOME. 


